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Introdução 

Tratamentos atuais para doenças parasitárias como 
leishmaniose e tripanossomíase são insatisfatórios 
devido à sua via de administração, toxicidade e 
efeitos colaterais.

1
 Muitos grupos têm trabalhado na 

busca de novos agentes antiprotozoários pela 
coordenação de metais a compostos orgânicos.

2
 

Complexos de zinco e cobre têm mostrado 
importante papel no sistema biológico, realizando 
funções catalíticas e estruturais.

3
 Na busca de 

novas entidades químicas que combinem alta 
atividade e baixa toxidez, a nossa estratégia é a 
coordenação de cobre e zinco a sulfonamidas 
baseadas no núcleo quinolínico.

4
 Assim, neste 

trabalho, efetuamos a síntese de dois derivados 8-
arilaminoquinolinosulfonamídicos e seus respectivos 
complexos de cobre(II) e zinco e avaliamos sua 
atividades antiparasitária frente a cepas de 
Leishmania amazonensis e Tripanossoma Cruzi. 

Resultados e Discussão 

Os complexos de zinco 3 e 6 foram obtidos a partir 

da reação do ligante 1 e 2 com ZnCl2 em metanol 

(2:1). Para a desprotonação do hidrogênio amídico 

gotas de NH4OH também foram utilizadas
4
.  
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Os complexos de cobre (4 e 5) também foram 
obtidos pela reação dos ligantes 1 e 2 com  acetato 
de cobre (2:1). Os compostos foram submetidos à 

emsaios de avaliação antiparasitária, nominalmente 
tripanocida e leishmanicida. Os resultados são 
sumarizados na tabela 1. 

 
Tabela1. Atividade Antiparasitária. 
Compostos T. cruzi 

(epimastigota) 
CI50 

L. 
amazonensis 
(promastigota) 
CI50 

       
CC50 
frente 
Célula 
J774 

1  5ug 1ug 10ug 
2 SA 50ug 10ug 
3 SA 50ug 10ug 
4 50ug 50ug 10ug 
5 5ug 1ug 10ug 
6 5ug 1ug 10ug 

* SA = sem atividade; CI= concentração inibitória, CC= 
concentração citotóxica 

 
Os compostos 2-4 mostraram-se citotóxicos. O 
composto 1 bem como os complexos 5 e 6, 
apresentaram um índice de seletividade (IS=10) e 
podem se tornar interessantes modelos para futuras 
farmacomodulações. 

Conclusões 

O screening inicial mostrou resultados promissores 

para a inibição da forma promastigota de L. 

amazonensis com os complexos 4 e 5, bem como 

para o ligante 1. A atividade contra formas 

intracelulares do parasito e o estudo do mecanismo 

de ação dos compostos estão em andamento  
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